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A liturgia do 19º Domingo do Tempo Comum tem como tema fundamental 
a revelação de Deus. Fala-nos de um Deus apostado em percorrer, de braço 
dado com os homens, os caminhos da história. 
 
A primeira leitura convida os crentes a regressarem às origens da sua fé e 
do seu compromisso, a fazerem uma peregrinação ao encontro do Deus da 
comunhão e da Aliança; e garante que o crente não encontra esse Deus nas 
manifestações espetaculares, mas na humildade, na simplicidade, na interi-
oridade. 
 
O Evangelho apresenta-nos uma reflexão sobre a caminhada histórica dos 
discípulos, enviados à “outra margem” a propor aos homens o banquete do 
Reino. Nessa “viagem”, a comunidade do Reino não está sozinha, à mercê 
das forças da morte: em Jesus, o Deus do amor e da comunhão vem ao en-
contro dos discípulos, estende-lhes a mão, dá-lhes a força para vencer a ad-
versidade, a desilusão, a hostilidade do mundo. Os discípulos são convida-
dos a reconhecê-l’O, a acolhê-l’O e a aceitá-l’O como “o Senhor”. 
 
A segunda leitura sugere que esse Deus, apostado em vir ao encontro dos 
homens e em revelar-lhes o seu rosto de amor e de bondade, tem uma pro-
posta de salvação que oferece a todos. Convida-nos a estarmos atentos às 
manifestações desse Deus e a não perdermos as oportunidades de salvação 
que Ele nos oferece. 
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Evangelho de Nº Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus            Mt 14,22-33   

 
Depois de ter saciado a fome à multidão, 
Jesus obrigou os discípulos a subir para o barco 
e a esperá-l’O na outra margem, 
enquanto Ele despedia a multidão. 
Logo que a despediu, 
subiu a um monte, para orar a sós. 
Ao cair da tarde, estava ali sozinho. 
O barco ia já no meio do mar, 
açoitado pelas ondas, pois o vento era contrário. 
Na quarta vigília da noite, 
Jesus foi ter com eles, caminhando sobre o mar. 
Os discípulos, vendo-O a caminhar sobre o mar, 
assustaram-se, pensando que fosse um fantasma. 
E gritaram cheios de medo. 
Mas logo Jesus lhes dirigiu a palavra, dizendo: 
«Tende confiança. Sou Eu. Não temais». 
Respondeu-Lhe Pedro: «Se és Tu, Senhor, 
manda-me ir ter contigo sobre as águas». 
«Vem!» – disse Jesus. 
Então, Pedro desceu do barco e caminhou sobre as águas, 
para ir ter com Jesus. 
Mas, sentindo a violência do vento e começando a afundar-se, 
gritou: «Salva-me, Senhor!» 
Jesus estendeu-lhe logo a mão e segurou-o. 
Depois disse-lhe: 
«Homem de pouca fé, porque duvidaste?» 
Logo que saíram para o barco, o ventou amainou. 
Então, os que estavam no barco prostraram-se diante de Jesus, 
e disseram-Lhe: 
«Tu és verdadeiramente o Filho de Deus».  
 

Palavra da Salvação 
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*** Do Catecismo da Igreja Católica *** 

106. O que revelam as tentações de Jesus no deserto? 

As tentações de Jesus recapitulam a tentação de Adão no paraíso e as de Israel no de-
serto. Satanás tenta Jesus na sua obediência à missão que Lhe tinha sido confiada pe-
lo Pai. Cristo, novo Adão, resiste, e a sua vitória anuncia a vitória da sua paixão, su-
prema obediência do seu amor filial. A Igreja une-se, em particular, a este Mistério, 
no tempo litúrgico da Quaresma. 

107. Quem é convidado para o Reino de Deus, anunciado e realizado por Jesus? 

Jesus convida todos os homens a tomar parte no Reino de Deus. Mesmo o pior peca-
dor é chamado a converter-se e a aceitar a infinita misericórdia do Pai. O Reino per-
tence, já aqui sobre a terra, àqueles que o acolhem com coração humilde. É a eles que 
são revelados os seus Mistérios. 

108. Porque é que Jesus anuncia o Reino com sinais e milagres? 

Jesus acompanha a sua palavra com sinais e milagres para atestar que o Reino está 
presente n’Ele, o Messias. Embora Ele cure algumas pessoas, não veio para eliminar 
todos os males aqui na terra, mas, antes de mais, para nos libertar da escravidão do 
pecado. A expulsão dos demónios anuncia que a sua cruz será vitoriosa sobre o 
«príncipe deste mundo» (Jo 12,31). 

109. Que autoridade confere Jesus aos seus Apóstolos, no Reino? 

Jesus escolhe os Doze, futuras testemunhas da sua Ressurreição, e torna-os partici-
pantes da sua missão e da sua autoridade para ensinar, absolver os pecados, edificar e 
governar a Igreja. Neste colégio, Pedro recebe «as chaves do Reino» (Mt 16,19) e 
ocupa o primeiro lugar, com a missão de guardar a fé na sua integridade e de confir-
mar os seus irmãos. 

110. Qual o significado da transfiguração? 

Na Transfiguração aparece antes de mais a Trindade: «O Pai na voz, o Filho no ho-
mem, o Espírito na nuvem brilhante» (S. Tomás de Aquino). Evocando, com Moisés 
e Elias, a sua «partida» (Lc 9, 31), Jesus mostra que a sua glória passa através da cruz 
e antecipa a sua ressurreição e a sua vinda gloriosa, pois «transfigurará o nosso pobre 
corpo para transformá-lo no seu corpo glorioso» (Filp 3, 21).  



 

Semanais: 
 

Alvito da Beira:        3ªf -  9:00h 
Sobreira Formosa:    3ªf - 12:00h 
                                  5ªf -   9:00h 
Montes da Senhora:  3ªf -15:30h(festa) 
                                  4ªf - 18:00h 
                                  6ªf - 19:00h 
 

Vespertinas: (Sábado) 
 

Fórneas - 11:30h 
Sobraínho - 16:00h 
Catraia - 17:30h 
Cunqueiros (Cel.Palavra) - 19:00h 
Atalaia (Cel.Palavra) - 20:30h  
 

Dominicais: (XX D.T.Comum) 
 
 

Alvito da Beira - - - - -  - - - - -   9:00h 
Montes da Senhora - - - - - - -   10:15h 
Sobreira Formosa - - - - - -- - -  15:00h 
(Festa em honra do Padroeiro São Tia-
go Maior) 

 

 3ªf, (15Agosto) celebra-se a Soleni-
dade da Assunção da Virgem Santa 
Maria. Segue-se o horário domini-
cal das eucaristias. Em Montes da 
Senhora, celebra-se a festa da pa-
droeira (Nossa Senhora do Pópulo)
pelas 15:30h (Missa e Procissão) 

 

 5ªf, ensaio do coro, em Sobreira 
Formosa, pelas 19h. 

 

MOVIMENTAÇÃO PASTORAL 
(excerto): 

 

P. Silvano António Cabral Vasconce-
los, dispensado de Pároco das paróquias 
de Sobreira Formosa[…], Arciprestado da 
Sertã, e nomeado Pároco das paróquias de 
Alferrarede, Rio de Moinhos, Sardoal e 
Valhascos, no Arciprestado de Abrantes;   
 

P. Manuel Lopes Mendonça, dispen-
sado de Pároco das paróquias de Alvega
[…], Arciprestado de Abrantes, e nomea-
do Pároco das paróquias de Sobreira For-
mosa, Montes da Senhora e Alvito da 
Beira, Arciprestado da Sertã. 

Sacramento da Penitência e 
da Reconciliação  

 

Como é chamado este sacramento? 

É chamado sacramento da Penitência, da Reconci-
liação, do Perdão, da Confissão, da Conversão. 

 

*  *  * 

Porque existe um sacramento da Reconciliação 
depois do Batismo? 

Porque a nova vida da graça, recebida no Baptis-
mo, não suprimiu a fragilidade da natureza humana 
nem a inclinação para o pecado (isto é, a concupis-
cência), Cristo instituiu este sacramento para a 
conversão dos batizados que pelo pecado d’Ele se 
afastaram. 

*  *  * 

 

Quando foi instituído este sacramento? 

O Senhor ressuscitado instituiu este sacramento 
quando, na tarde de Páscoa, se mostrou aos Após-
tolos e lhes disse: «Recebei o Espírito Santo; àque-
les a quem perdoardes os pecados serão perdoados, 
e àqueles a quem os retiverdes serão retidos» (Jo 
20, 22-23). 

 

*  *  * 

Os batizados têm ainda necessidade de conver-
são? 

O apelo à conversão ressoa continuamente na vida 
dos batizados. Esta conversão é um empenho con-
tínuo para toda a Igreja, que é santa mas contém 
pecadores no seu seio. 

HORÁRIO MISSAS 

INFORMAÇÕES 


